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    APÊNDICE B – ANÁLISE DAS RESPOSTAS DO QUESTIONÁRIO DE AVALIAÇÃO DA DISCIPLINA PROJETO SEMESTRAL


    Realizei a análise dos dados com o software minitab 17. O objetivo da análise é verificar o comportamento das respostas e identificar variáveis que possibilitem a análise dos dados coletados e o aperfeiçoamento da disciplina e do instrumento de coleta de dados.


    Os parâmetros analisados são as caracteristicas da distribuição e as estatísticas que identificam as medidas de posição (média e mediana) e as medidas de variabilidade (variância).


    No caso dos dados coletados, quanto maior o valor da mediana e quanto menor a variabilidade melhor o resultado.


    Adotei como critério para a classificação dos itens avaliados a mediana, assim considerei na análise que se a mediana foi maior ou igual a 4 o critério atingiu um desempenho bom e se a mediana for menor que 4 o critério apresentou um desempenho ruim na opinião dos alunos.


    Por esta razão é que usei a escala com seis pontos, pois tenho a mesma probabilidade de o aluno optar em classificar o critério como bom ou ruim, ou seja, 3 opções para bom (4,5,6) e três opções para ruim (1,2,3).


    A mediana foi escolhida como estatística a ser analisada pois eu trabalhei com uma escala discreta.


    1. Quadro geral de resultados


    A Figura A2.1 apresenta o quadro geral dos dados coletados com a aplicação do questionário junto aos alunos das turmas da disciplina projeto semestral em engenharia de produção da UNIFEI campus Itajubá.


    Figura A2.1– Quadro Geral de Resultados
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    Na análise geral da disciplina destaco os resultados que considerei mais interessantes e que podem permitir uma reflexão.


    Em relação a contribuição para a aprendizagem dos alunos destaco como positivos os fatores uso de projetos reais, trabalho em equipe e aprendizado com os colegas, todas estas características que podem ser desenvolvidas dentro da aprendizagem ativa.


    Entre os negativos as aulas expositivas e o uso da biblioteca, que refletem a preferência dos alunos pelas atividades nas quais tem mais autonomia.


    2. Benefícios


    2.1 Uso de projetos reais


    A Figura A2.2 apresenta os resultados da opinião dos alunos quanto ao uso de projetos da sua realidade profissional.


    Figura A2.2 – Uso de projetos reais
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    A minha expectativa era uma nota muito alta para este benefício, o que foi confirmado com a mediana 5 e com a frequência mais alta no 6, entretanto a ocorrência de um 2 me leva a questionar a forma de seleção dos projetos e concluir que é necessário aperfeiçoar a escolha dos projetos mais relacionados aos conteúdos desenvolvidos na formação dos alunos.


    2.2 Trabalho em equipe


    A Figura A2.3 apresenta os resultados em relação ao trabalho em equipe.


    Figura A.2.3 Trabalho em equipe
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    Também para este critério foi confirmada a minha expectativa, mesmo com alguns alunos já tendo experiência em trabalho em equipe, o fato da presença de profissionais com mais tempo de exercício da profissão levou a mediana 6 que é a máxima que pode ser atingida.


    Este resultado confirma a importância do desenvolvimento de trabalhos onde os alunos possam interagir com seus colegas da universidade e com profissionais que já atuam no mercado de trabalho.


    2.3 A realização de atividades na empresa


    A Figura A2.4 apresenta os resultados em relação ao fato de parte das atividades da disciplina ser realizada no ambiente da empresa


    Figura A2.4 – A realização de atividades na empresa
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    O fato de a disciplina acontecer em parte nas dependencias da empresa demonstrou ser bem atrativo para os alunos, isto talvez possa ser explicado pelo fato do aluno já poder perceber a realidade profissional que ele irá enfrentar depois que concluir a graduação.


    2.4 Comunicação com os seus pares no grupo


    A Figura A2.5 apresenta os resultados em relação a comunicação entre os membros da equipe.


    Figura A2.5 – Comunicação com seus pares no grupo
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    Este fator não apresentou nenhum aluno na opção abaixo de 4, ou seja a totalidade dos alunos entrevistados considerou que a comunicação dentro da equipe foi um dos principais fatores para o sucesso da disciplina.


    2.5 Aprendizado com os colegas


    A Figura A2.6 apresenta os resultados ao aprendizado desenvolvido junto aos colegas.


    Figura A2.6 – Aprendizagem com os colegas
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    Eu tinha muito interesse neste resultado, pois um dos pressupostos da aprendizagem ativa é que os colegas de turma podem contribuir uns com os outros na construção da aprendizagem, o resultado obtido confirma este pressuposto. Ou seja, a maioria dos alunos entrevistados considerou que aprendeu com os seus colegas durante o desenvolvimento do projeto.


    2.6 Discussões na sala de aula


    A Figura A2.7 apresenta os resultados sobre a importância das discussões desenvolvidas em sala de aula.


    Figura A2.7 – Discussões na sala de aula
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    A distribuição deste resultado foi quase homogênea, ou seja, quase metade dos alunos já considera que as atividades em sala de aula não contribuem efetivamente para a aprendizagem. Este resultado pode ser explicado sob duas perspectivas, a primeira que considera que o perfil do aluno mudou e que este novo aluno já não considera como essencial as atividades em sala de aula. Na segunda por ser tratarem de alunos que estão no final do quarto ano, estes já possuem maturidade para atuar dentro do contexto da realidade profissional, por este motivo preferem estar participando ativamente do processo de aprendizagem.


    2.7 As apresentações dos projetos


    A Figura A2.8 apresenta os resultados em relação as apresentações realizadas durante a disciplina.


    Figura A2.8 – As apresentações dos projetos
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    Novamente um resultado muito bom para uma atividade associada a participação dos alunos, ou seja os alunos consideram que ao se preparar para apresentar o projeto e ao apresentá-lo para pessoas externa a universidade se preparam o melhor e consequentemente consolidam os conceitos associados ao processo.


    2.8 As aulas tradicionais expositivas


    A Figura A2.9 apresenta a contribuição das aulas expositivas desenvolvidas pelos tutores acadêmicos.


    Figura A2.9 – As aulas tradicionais expositivas
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    Novamente um resultado interessante, mais da metade dos participantes se mostrou insatisfeito com as aulas expositivas. Interpreto este resultado como um sinal para aqueles professores que ainda insistem em afirmar que a prática de aulas expositivas ainda é a melhor forma de se construir o conhecimento em sala de aula. Este resultado leva a reflexão sobre a necessidade efetiva de mudanças nas práticas de ensino da engenharia de produção.


    A argumentação que se trata de um contexto específico, com alunos que já estão no oitavo semestre e realizando uma disciplina onde boa parte das atividades de aprendizagem ocorre com a participação de seus colegas e com o apoio de profissionais que já tem experiência na área de trabalho, entretanto este resultado não pode ser desprezado e precisa levar a reflexão sobre as práticas de ensino na área de engenharia de produção.


    2.9 Uso da biblioteca


    A Figura A2.10 apresenta os resultados a utilização das fontes de consulta da biblioteca durante a disciplina.


    Figura A2.10 – Uso da biblioteca
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    Este foi o pior resultado desta primeira parte do questionário. Acredito que o uso da biblioteca foi muito pequeno pelos alunos durante estes dois ciclos da disciplina, acredito que as razões podem ser duas:


    1. O fato de os projetos serem interdisciplinares obriga os alunos a buscarem conteúdos em areas diferentes e procurar fazer a integração, aparantemente esse tipo de projeto não está nos livros ainda.


    2. O acesso a base de dados com artigos atuais, talvez tenha levado os alunos a abandonar o uso da biblioteca com principal fonte de informações para construção do conhecimento.


    Este também é um resultado muito interessante para a reflexão, será que as nossas bibliotecas estão acompanhando a evolução do conhecimento no ritmo adequado. Com recursos mais escassos, muitas vezes a instituição não consegue investir na atualização de sua biblioteca.


    3. Desenvolvimento de competências


    Nesta seção discuto a forma como os alunos perceberam o desenvolvimento de competências durante a disciplina.


    3.1 Pesquisa


    A Figura A2.11 apresenta os resultados em relação a importância da pesquisa no desenvolvimento do projeto.


    Figura A2.11 – Pesquisa
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    Acredito que este resultado esteja diretamente relacionado a discussão sobre o uso da biblioteca. Aparentemente os alunos entendem a competência em pesquisa associada aos projetos de iniciação científica já desenvolvidos por alguns dos participantes.


    Como na maior parte do tempo estiveram envolvidos com observações no próprio local onde o projeto se desenvolvia, nem todos associaram o projeto a atividade de pesquisa, apesar da resposta onde mais de 50% concordaram que esta competência foi desenvolvida durante o projeto.


    3.2 Argumentação em reuniões


    A Figura A2.12 apresenta os resultados sobre a oportunidade de argumentação durante as atividades da equipe.


    Figura A2.12 – Argumentação em reuniões
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    Em relação a este requisito os alunos foram unânimes, a maioria considera que sua habilidade para argumentação evoluiu com a realização da disciplina.


    Este resultado decorre do fato que durante a execução do projeto a equipe teve que realizar muitas decisões que levaram a equipe a ter que discutir as alternativas e consequentemente todos os alunos tiveram oportunidades de argumentar para defender determinadas posições.


    3.3 Redação de relatórios


    A Figura A2.13 apresenta os resultados em ao desenvolvimento da habilidade na redação de relatórios pelo grupo.


    Figura A2.13 – Redação de relatórios
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    Este também é um resultado instigante, cada equipe tem que entregar um relatório ao final do projeto. Entretanto como não planejamos uma avaliação individual, provavelmente nem todos participaram na elaboração do mesmo.


    Talvez este fato explique o resultado da mediana 4 e da frequencia de pontos que demonstram que alguns alunos consideram que esta competência não foi desenvolvida.


    3.4 O relacionamento entre os participantes no grupo de projeto


    A Figura A2.14 apresenta os resultados em relação a habilidade para trabalhar em equipe.


    Figura A2.14 – O relacionamento entre os participantes no grupo de projeto
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    Resultado absoluto, todos os alunos concordam que o projeto contribui para o desenvolvimento de competências para o trabalho em equipes.


    3.5 Análise e síntese de informações


    A Figura A2.15 apresenta os resultados em relação a capacidade de analisar e sintetizar as informações relativas ao projeto.


    Figura A2.15 – Análise e síntese de informações
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    Da mesma forma que no fator trabalho em equipe, novamente os alunos foram unânimes, ou seja, a competência para análise e sintese de dados foi desenvolvida por todos os participantes.


    3.6 Resolução de problemas


    A Figura A2.16 apresenta os resultados a competência para resolução de problemas


    Figura A2.16 – Resolução de problemas
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    Outra competência onde os alunos concordaram, apenas uma resposta com nota 3, ou seja na opinião dos alunos a competência para resolução de problemas foi desenvolvida.


    Resultado natural, pois o grande motivo para uma disciplina como esta é que os alunos tenham contato com problemas de sua realidade profissional, podendo assim, desenvolver a competência para resolver problemas reais de sua área de atuação.


    Acredito que esta competência já está desenvolvida em um aluno do quarto ano de engenharia de produção, entretanto, a disciplina é uma oportunidade para a validação desta competência.


    4. Avaliação da disciplina projeto semestral


    Nesta seção do questionário avalio a percepção dos alunos sobre os fatores que afetam o resultado da disciplina.


    4.1 Tutores da universidade


    A Figura A2.17 apresenta os resultados da avaliação dos tutores da universidade.


    Figura A2.17 – Avaliação dos tutores da universidade


    
      [image: ]
    


    A avaliação dos tutores da universidade foi razoavel, apesar da maioria dos alunos optarem por avaliar os tutores acima de 4 indica que este critério ficou no limite do desempenho classificado como bom.


    Apesar de todos os tutores da universidade já terem participado da formação STHEM Brasil, a prática da aprendizagem ativa ainda é uma novidade e a experiência com a disciplina projeto semestral em engenharia de produção só foi repetida tres vezes.


    Acredito que com a continuidade deste tipo de disciplina a aceitação dos tutores acadêmicos pelos alunos será cada vez melhor. Este resultado reforça a proposição que a UNIFEI deve investir na formação continuada de seus docentes, de forma a prepará-los para uma nova realidade do processo ensino e aprendizagem.


    4.2 Tutores da empresa


    A Figura A2.18 apresenta os resultados em relação a avaliação dos tutores da empresa.


    Figura A2.18 – Avaliação dos tutores profissionais
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    O desempenho dos tutores da empresa foi melhor que o dos tutores da universidade. Destaco aqui o fato que os tutores da empresa são ex-alunos da UNIFEI que desenvolvem suas atividades profissionais na empresa que apoia a realização da disciplina, sendo assim não tem nenhuma formação para atuarem como tutores em uma disciplina como esta.


    O resultado talvez possa ser explicado pelo fato de os tutores da empresa terem maior experiência em projetos dentro de organizações, facilitando assim a comunicação com a equipe e o relacionamento com os estudantes.


    4.3 Os participantes do grupo


    A Figura A2.19 apresenta os resultados em relação aos participantes do grupo.


    Figura A2.19 – Os participantes do grupo
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    Este resultado também era esperado, os alunos assumem que a comunicação e a aprendizagem com seus colegas de equipe é melhor do que com os tutores da universidade e da empresa. Este fato reflete a necessidade de interação com os colegas para construção do conhecimento. A reflexão é que as instituições devem criar cada vez mais oportunidades para que isto aconteça.


    4.4 A disciplina projeto semestral


    A Figura A2.20 apresenta os resultados em relação a avaliação da disciplina projeto semestral.


    Figura A2.20 – A disciplina projeto semestral
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    Este resultado foi o mais importante, pois demonstra que o esforço na mudança esta atingindo os objetivos. Provavelmente existem muitas explicações para este desempenho, mas acredito que a principal delas está no aumento de oportunidades para interação entre os estudantes.


    Com certeza alguns de nossos colegas podem atingir resultados melhores em suas disciplinas, mas se considerarmos a complexidade da condução desta disciplina e a quantidade de fatores envolvidos, realmente o resultado foi excelente.


    4.5 A carga de atividades na disciplina


    A Figura A2.21 apresenta os resultados em relação da carga de atividades na disciplina.


    Figura A2.21 – Carga de atividades
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    Este resultado também é muito interessante, uma vez que, a maioria das argumentações contra a implantação da aprendizagem ativa diz respeito a reclamações dos alunos da dificuldade para realizar todas as atividades planejadas pelos professores.


    Tenho meus questionamentos sobre esta argumentação, primeiro o próprio resultado obtido nessa pesquisa, uma pequena parcela dos alunos classificou a carga de trabalho como inadequada. Segundo, a maioria dos alunos se envolve em projetos especiais em atividades que envolvem competições acadêmicas com outras instituições, como por exemplo, minibaja, guerra de robos, olimpiadas de programação, eco-veículo, empresa junior, aero design, entre outros. Se a carga de atividades fosse excessiva isto provavelmente não aconteceria.


    Acredito que a motivação dos alunos vem da oportunidade de participação e interação com seus colegas, assim, independente da carga de trabalho os alunos sempre estarão motivados se existir o interesse na atividade.


    4.6 O tema do projeto


    A Figura A2.22 apresenta os resultados em relação ao tema dos projetos desenvolvidos.


    Figura A2.22 – O tema do projeto
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    Este é um outro fator onde tenho muitos questionamentos, a literatura apresenta várias propostas de como formular atividades para a prática da aprendizagem ativa.


    Na aprendizagem baseada em problemas, a recomendação é o uso de casos acadêmicos preparados pelos professores ou disponíveis na literatura. A argumentação aqui é que para o desenvolvimento do conteúdo o professor que optar por esta abordagem tem que escolher o problema adequado.


    Discordo desta abordagem, pois não é somente o desenvolvimento de conteúdo que contribui para a formação do profissional, é necessário também o desenvolvimento de competências profissionais.


    Assim a simples oportunidade de desenvolver um projeto real já tem muito significado, logicamente são necessários cuidados na definição do escopo e da complexidade do projeto, pois existe a limitação de tempo, mas a argumentação que o tema do projeto interfere no resultado merece uma maior reflexão.


    4.7 O método de avaliação


    A Figura A2.23 apresenta os resultados em relação ao método de avaliação.


    Figura A2.23 – Método de avaliação
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    Este fator é conflitante devido a questões culturais associadas a organização onde a pesquisa foi desenvolvida.


    A UNIFEI como qualquer outra instituição que atua na formação de engenheiros tem critérios já estabelecidos para a classificação dos alunos. Estes critérios são utilizados em editais para bolsas de pesquisa, intercambio entre outros.


    O principal critério adotado é o coeficiente de rendimento que é consequencia das notas obtidas pelos alunos nas diversas disciplinas cursadas, ou seja, o foco dos alunos passa a ser a nota obtida na disciplina, não o conteúdo aprendido e as competências desenvolvidas.


    Refletimos muito sobre a forma de avaliação na UNIFEI, mas a maioria das disciplinas ainda mantém a proposta de avaliação através de provas escritas individuais.


    Na disciplina projeto semestral em engenharia de produção o método de avaliação não preve a utilização de provas escritas individuais, mas sim a avaliação do grupo através do relatório final e apresentação do projeto, além da avaliação pelos colegas onde cada um avalia seus pares de acordo com a participação e contribuição no projeto.


    O resultado do questionário indica uma boa aceitação desta forma de avaliação, entretanto um das principais causas de conflito dentro das equipes é a falta de participação de alguns integrantes.


    Esta é uma dificuldade a ser enfrentada, acredito que é uma das propostas de pesquisa que deve evoluir neste tema, a questão é: Como avaliar os alunos em uma disciplina que adotada a aprendizagem ativa.


    4.8 A interação no grupo de projeto


    A Figura A2.24 apresenta os resultados em relação a interação no grupo de trabalho.


    Figura A2.24 – Interação no grupo de trabalho
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    Este fator reflete a análise já feita em critérios anteriores e está correlacionado com os critérios trabalho em equipe e aprendizado com os colegas, como nos anteriores os resultados demonstram que a interação no grupo foi muito boa e que este é um dos pontos fortes da disciplina.


    4.9 A abrangência do projeto


    A Figura A2.25 apresenta os resultados em relação a avaliação da abrangência do projeto.


    Figura A2.25 – Abrangência do projeto
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    Este critério está associado ao critério tema do projeto, os comentários são similares, ou seja a abrangência do projeto tem implicações na duração, portanto deve ser definida de forma a permitir o desenvolvimento do mesmo em um semestre.


    4.10 A aplicabilidade do projeto


    A Figura A2.26 apresenta os resultados em relação a avaliação da aplicabilidade dos projetos.


    Figura A2.26 – Aplicabilidade dos projetos
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    Este é um outro critério interessante, os alunos procuram projetos que tenham maior importância para a organização. O que está em jogo aqui são futuras oportunidades profissionais que podem acontecer. Assim quanto maior a aplicabilidade do projeto, maior será o interesse dos alunos pelo mesmo.


    Este fato leva a uma decisão importante na condução da disciplina, como montar as equipes de projeto, pois se deixarmos para os alunos escolherem eles irão procurar pelo projeto de maior aplicabilidade.


    Este é um outro aspecto que merece ser aprofundado em futuras pesquisas, com o seguinte questionamento: Como definir equipes de trabalho de forma a maximizar a aprendizagem individual de cada aluno e os resultados para a organização?

  


  
    APÊNDICE C – USO DA APRENDIZAGEM ATIVA E A FORMAÇÃO DOS PROFESSORES NAS DISCIPLINAS DO CURSO DE ENGENHARIA DE PRODUÇÃO DA UNIFEI.


    
      
        

        

        

        
      

      
        
          	
            SEMESTRE

          

          	
            DISCIPLINA

          

          	
            Aprendizagem Ativa

          

          	
            STHEM

          
        

      

      
        
          	
            1

          

          	
            Comunicação e Expressão

          

          	
            Faz uso da instrução por pares e desenvolve um projeto na disciplina

          

          	
            Sim

          
        


        
          	
            1

          

          	
            Introdução a Engenharia de Produção

          

          	
            Palestras, visitas, projeto com trabalho em grupo

          

          	
            Não

          
        


        
          	
            1

          

          	
            Metodologia Científica

          

          	
            Faz uso da instrução por pares

          

          	
            Sim

          
        


        
          	
            1

          

          	
            Cálculo 1

          

          	
            Aulas expositivas

          

          	
            sim

          
        


        
          	
            1

          

          	
            Geometria e Algebra

          

          	
            Aulas expositivas

          

          	
            Não

          
        


        
          	
            1

          

          	
            Quimica Geral

          

          	
            Aulas expositivas e laboratório

          

          	
            Não

          
        


        
          	
            1

          

          	
            Desenho Técnico

          

          	
            Aulas expositivas e projeto

          

          	
            Não

          
        


        
          	
            2

          

          	
            Fundamentos da programação

          

          	
            Aulas expositivas e


            Laboratório

          

          	
            Não

          
        


        
          	
            2

          

          	
            Desenho auxiliado por computados

          

          	
            Aulas expositivas e laboratório

          

          	
            Não

          
        


        
          	
            2

          

          	
            Introdução aos processos de manufatura

          

          	
            Aulas Expositivas


            e laboratório

          

          	
            Sim

          
        


        
          	
            2

          

          	
            Fundamentos de metodologia de pesquisa

          

          	
            Aulas expositivas e instrução por pares

          

          	
            Não

          
        


        
          	
            2

          

          	
            Teoria geral da administração

          

          	
            Aulas expositivas

          

          	
            Não

          
        


        
          	
            2

          

          	
            Fisica Geral 1

          

          	
            Instrução por pares, Aprendizagem baseada em equipe.


            Laboratório

          

          	
            Sim

          
        


        
          	
            2

          

          	
            Cálculo 2

          

          	
            Aulas expositivas

          

          	
            Sim

          
        


        
          	
            3

          

          	
            Ciencias do Ambiente

          

          	
            Aulas expositivas e Instrução por colegas

          

          	
            Sim

          
        


        
          	
            3

          

          	
            Eletricidade I

          

          	
            Aprendizagem baseada em problemas

          

          	
            Sim

          
        


        
          	
            3

          

          	
            Fenômeno de transporte I

          

          	
            Aulas Expositivas

          

          	
            Não

          
        


        
          	
            3

          

          	
            Mecânica dos


            Solos I

          

          	
            Aulas Expositivas

          

          	
            Não

          
        


        
          	
            3

          

          	
            Empreendedorismo

          

          	
            Aulas expositivas e estudos de caso

          

          	
            Sim

          
        


        
          	
            3

          

          	
            Cálculo Numérico

          

          	
            Aulas expositivas

          

          	
            Não

          
        


        
          	
            3

          

          	
            Equações diferenciais

          

          	
            Aulas expositivas

          

          	
            Não

          
        


        
          	
            3

          

          	
            Estruturas e propriedades de materiais

          

          	
            Aulas expositivas


            e laboratório

          

          	
            Não

          
        


        
          	
            4

          

          	
            Eletricidade II

          

          	
            Aulas expositivas

          

          	
            Sim

          
        


        
          	
            4

          

          	
            Tecnologia da Fabricação

          

          	
            Aulas expositivas


            e laboratório

          

          	
            Não

          
        


        
          	
            4

          

          	
            Fenômeno de transportes II

          

          	
            Aulas expositivas e


            Laboratório

          

          	
            Não

          
        


        
          	
            4

          

          	
            Resistência dos Materiais

          

          	
            Aulas expositivas e laboratório

          

          	
            Não

          
        


        
          	
            4

          

          	
            Desenvolvimento de Produtos

          

          	
            Aulas expositivas e estudos de caso e laboratório

          

          	
            Não

          
        


        
          	
            4

          

          	
            Física IV

          

          	
            Aulas expositivas e aprendizagem baseada


            em equipes

          

          	
            Sim

          
        


        
          	
            4

          

          	
            Materiais para a construção mecânica

          

          	
            Aulas Expositivas


            e laboratório

          

          	
            Não

          
        


        
          	
            5

          

          	
            Economia

          

          	
            Aulas expositivas

          

          	
            Não

          
        


        
          	
            5

          

          	
            Eletrônica básica

          

          	
            Aulas expositivas


            e laboratório

          

          	
            Não

          
        


        
          	
            5

          

          	
            Tecnologia de Fabricação II

          

          	
            Aulas expositivas

          

          	
            Sim

          
        


        
          	
            5

          

          	
            Elementos de máquina I

          

          	
            Aulas expositivas


            e laboratório

          

          	
            Não

          
        


        
          	
            5

          

          	
            Sistemas térmicos

          

          	
            Aulas expositivas e laboratório

          

          	
            Não

          
        


        
          	
            5

          

          	
            Instalações Industriais

          

          	
            Aulas expositivas

          

          	
            Não

          
        


        
          	
            5

          

          	
            Engenharia Econômica

          

          	
            Aulas expositivas

          

          	
            Não

          
        


        
          	
            5

          

          	
            Estatística

          

          	
            Aulas expositivas

          

          	
            Não

          
        


        
          	
            6

          

          	
            Tecnologia de Fabricação III

          

          	
            Aulas expositivas e laboratório

          

          	
            Não

          
        


        
          	
            6

          

          	
            Vibrações Mecânicas

          

          	
            Aulas expositivas

          

          	
            Não

          
        


        
          	
            6

          

          	
            Sistemas hidropneumáticos

          

          	
            Aulas expositivas e laboratório

          

          	
            Não

          
        


        
          	
            6

          

          	
            Elementos de Maquinas II

          

          	
            Aulas expositivas

          

          	
            Não

          
        


        
          	
            6

          

          	
            Sistemas térmicos II

          

          	
            Aulas expositivas

          

          	
            Não

          
        


        
          	
            6

          

          	
            Organização do trabalho

          

          	
            Aulas expositivas e estudos de caso

          

          	
            Não

          
        


        
          	
            6

          

          	
            Gestão da qualidade

          

          	
            Aulas expositivas, estudos de caso e instrução por pares

          

          	
            Não

          
        


        
          	
            6

          

          	
            Contabilidade Gerencial

          

          	
            Aulas expositivas

          

          	
            Sim

          
        


        
          	
            6

          

          	
            Ciencias Humanas e Sociais

          

          	
            Aulas expositivas

          

          	
            Não

          
        


        
          	
            7

          

          	
            Tecnologia de fabricação IV

          

          	
            Aulas expositivas e laboratório

          

          	
            Não

          
        


        
          	
            7

          

          	
            Racionalização

          

          	
            Aulas expositivas

          

          	
            Não

          
        


        
          	
            7

          

          	
            Engenharia da Qualidade

          

          	
            Aulas expositivas e laboratório

          

          	
            Não

          
        


        
          	
            7

          

          	
            Planejamento e Controle da Produção

          

          	
            Aulas expositivas

          

          	
            Não

          
        


        
          	
            7

          

          	
            Pesquisa Operacional

          

          	
            Aulas expositivas

          

          	
            Não

          
        


        
          	
            7

          

          	
            Engenharia de Produto

          

          	
            Aulas expositivas e estudos de caso e laboratório

          

          	
            Não

          
        


        
          	
            7

          

          	
            Custos

          

          	
            Aulas expositivas e estudo de caso

          

          	
            Sim

          
        


        
          	
            7

          

          	
            Metrologia

          

          	
            Aulas expositivas, aprendizagem baseada em equipes e laboratório

          

          	
            Sim

          
        


        
          	
            8

          

          	
            Automação da manufatura

          

          	
            Aulas expositivas e laboratório

          

          	
            Não

          
        


        
          	
            8

          

          	
            Engenharia da Qualidade II

          

          	
            Aulas expositivas e laboratório

          

          	
            Não

          
        


        
          	
            8

          

          	
            Simulação

          

          	
            Aulas expositivas e laboratório

          

          	
            Não

          
        


        
          	
            8

          

          	
            Logistica

          

          	
            Aulas expositivas e projeto

          

          	
            Não

          
        


        
          	
            8

          

          	
            Administração de recursos humanos

          

          	
            Aulas expositivas e estudos de caso

          

          	
            Sim

          
        


        
          	
            8

          

          	
            Sistemas de informação

          

          	
            Aulas expositivas

          

          	
            Não

          
        


        
          	
            8

          

          	
            Planejamento empresarial

          

          	
            Aulas expositivas e projeto

          

          	
            Sim

          
        


        
          	
            8

          

          	
            Gestão da manutenção

          

          	
            Aulas expositivas

          

          	
            Não

          
        


        
          	
            8

          

          	
            Sistema de gestão da qualidade

          

          	
            Aulas expositivas, instrução por pares, estudos de caso

          

          	
            Sim

          
        


        
          	
            8

          

          	
            Projeto semestral em engenharia de produção

          

          	
            Aprendizagem Baseada em Projetos

          

          	
            Sim

          
        

      
    


    O quadro do Apêndice C apresenta a situação atual da estrutura curricular do curso de engenharia de produção. O ultimo ano foi omitido porque neste os alunos se dedicam ao estágio e ao desenvolvimento do trabalho de conclusão do curso.


    Aproximadamente 30% dos professores do quadro já participaram da formação STHEM Brasil e muitos já adotam práticas para a aprendizagem ativa.


    Destaco ainda o fato de algumas disciplinas como Logistica e Engenharia de Produto que usam métodos para a aprendizagem ativa, mesmo sem que os professores responsáveis tenham recebido a formação para isto. O que pode ser uma indicação que a iniciativa adotada por alguns docentes pode ser imitada por outros independentemente da capacitação recebida.
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O trabalho em equipes
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A relacionamento entre os participantes no grupo de projeto
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Escala do questionario

Boxplot de todos os critérios analisados
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